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 “Sinhozinho Satisfeito” é uma expres-
são que pertence ao genial Ortega y
Gasset. É o burguês blindado, que se
toma pelo centro do mundo, tudo gi-
rando entorno dele, para ele tudo cria-
do. Pivete é um menino crescido, es-
perto, que rouba, e que geralmente
vive na rua, ou trabalha para ladrões.
Hoje, o pivete já vem sofrendo os
efeitos do romance e do cancioneiro
popular, vezes por outra sendo trata-
do como mini herói pela heróica  so-
brevivência diurna. São dois perso-
nagens, que fazem partem do nos-
so cotidiano. Sugere até mesmo
uma reação maniqueísta da socie-
dade, que, de forma fácil e ligeira,
deposita sobre o primeiro os valo-
res e a esperança, a certeza do ven-
cedor, e, sobre o segundo, os sen-
timentos de repulsa, de rejeição, do
perigoso, do fracassado.

Na verdade, são ambos vítimas de
um sistema social perverso, e agen-
tes, os dois, que pouco contribuem,
para mudar a realidade, na medida
em que um é a forma do dominador,
o outro, do dominado.
Entretanto o que se quer focar é a
maneira como o aparato de segu-
rança age sobre cada um deles, e a
forma da sociedade apreciá-los.
Em Búzios, em passado bem recen-
te, um jornal quinzenal abriu uma
longa matéria sobre um grupo de
adolescentes, todos representantes
da burguesia blindada, que fora ví-
tima de uma ação policial, suposta-
mente investigando porte de droga.
Esse grupo teria sido ferido na sua
dignidade de cidadão, ao ter sido
submetido a uma revista radical. In-
dignada foi a resposta do extrato da
sociedade buziana, atingida na sua

dignidade e honra, e, por tal, logo
obteve o espaço na mídia escrita,
para reclamar respeito e reparo, por
uma ação policial desproporcional
e injustificada. Foi politicamente
correta a reação de mães e pais in-
dignados. A imprensa trouxe a ver-
dade ao conhecimento público,
embora não se tenha sabido das
conseqüências desse incidente, nem
se houve a correção.
Não se conheceu, contudo, mani-
festação da mesma imprensa sobre
as inúmeras violências, de que é ví-
tima a horda imensa daqueles, que
essa mesma sociedade rotula, como
pivetes. A violência já perpetuada,
que se comete contra esse segmen-
to de jovens, são as mais bárbaras,
sequer parecidas com as praticadas
contra as castas mais subalternas.
Algumas Organizações Não Gover-

namentais acompanham esses direi-
tos rasgados diariamente, mas não
conseguem romper a insensibilida-
de, inclusive da mídia, que sabe es-
tar tão atenta aos privilégios do bur-
guês blindado.
São comuns os episódios, quando
se produzem centenas de direitos
esfarrapados de uma população
acorçoada pela dureza e violência
policial. Mas a atenção dos fleches
se dirige a burguesia blindada,
quando vítima ocasional, porque
sabe se vitimizar com muito encan-
to, talento e arte.
A oposição do “sinhozinho satisfei-
to” ao pivete é, de verdade, um foco
permanente de violência. São dois
mundos, que nunca se cruzam,
excludentes, mas se desafiam cons-
tantemente, e acirrados pela mídia,
que não medem fronteiras para ven-

der o modelo do consumidor, como
o cidadão realizado e pleno.
A 4ª. Cúpula da Mídia Mundial para
Crianças e Adolescentes, que se
realizou no Rio de Janeiro, teve o
mérito de ter colocando essas ques-
tões no centro das discussões, pre-
tendo apresentar uma Carta
Multimídia do Rio de Janeiro, na
qual estejam, bem claro, princípios,
que respeitem crenças e culturas
diferentes nos jovens do planeta.
Será, sem dúvida, uma contri-
buição importante, para que a
mídia possa refletir um novo
comportamento diante de duas
realidades tão diferentes, mas
dois cidadãos da mesma comu-
nidade, o “sinhozinho satisfeito”
e o pivete, e, quem sabe, acele-
rar o encurtamento das distân-
cias, que os separam.

O Sinhozinho Satisfeito e o Pivete
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6. Continuando nosso
papo... (pros que não leram
minha coluna da sexta 27 de
agosto, peçam por e-mail:
fnaxbuzios@samba.net.br)
Todos queremos muito ter paz
de espírito. Ou seja, deseja-
mos ter equilíbrio, harmonia,
ter convicções firmes diante
da vida. Mas sabemos que
nosso espírito se ilude a si
mesmo, a todo momento, com
a percepção às vezes simplis-
ta, às vezes complicada, que
tem do mundo. Por isso, essa
percepção precisa ser corri-
gida, retificada, a menos que
optemos por viver em erro. E
devemos quebrar o isolamen-
to. Por isso, é preciso conhe-
cer a realidade de nossa co-
munidade, e exercer a com-
paixão – na definição mais
ampla do Houaiss – por nos-
sos semelhantes. E o próprio
exercício da compaixão, que
é espontâneo, introduz uma
noção de reciprocidade: se
ignoro ou desprezo as pesso-
as, serei ignorado e despreza-
do – e sofrerei. Se, pelo con-
trário, desenvolver amor e
compaixão, mais dia menos
dia serei beneficiado com essa
atitude positiva.
7. Imagem preguiçosa.
Creio que nossa visão super-
ficial e distorcida das coisas
que nos cercam é fruto da fal-
ta de reflexão e meditação.
No nosso mundo, tudo é mui-
to rápido, imediato
demais. E isso nos
afasta afetivamente
das outras pessoas.
Nos isola. Por outro
lado, o ato de olhar
para dentro de si –
conhecer-se – é com-
plicado e, no mínimo,
desagradável. Assim,
facilmente a imagem
que fazemos de nós
mesmos é preguiço-
sa, acomodada, com-
placente. Vemos a
nós mesmos com in-
dulgência, porque é
mais fácil. E quando
acontece alguma coi-
sa desagradável com
a gente, tendemos

auto-compaixão e para a não-
compaixão pelos outros. To-
dos estamos cansados de sa-
ber que vivemos num mundo
violento. E Búzios é violen-
ta – não no sentido mais ób-
vio, mais evidente, dos crimes
e roubalheiras descritos nos
noticiários da televisão, nos
rádios e nos jornais por aí afo-
ra. Acho que Búzios está re-
fém de uma violência mais in-
sidiosa, e talvez pior (por não
ser escancarada), representa-
da pela carência de educação
formal de qualidade, por uma
saúde capenga, pelo descaso
com a nossa Cultura, pelos
desmandos e desmazelos com
a coisa pública, por comuni-
dades periféricas desassisti-
das e desamparadas, pelas di-
ficuldades diárias por que
passam muitos trabalhadores
da cidade em seus desloca-
mentos, pelas incom-
preensões, conflitos e agres-
sões gerados pelas vicissitu-
des cotidianas de muita famí-
lia boa por aí, pelo sub-em-
prego e desemprego de mui-
tos, pelo assassinato preme-
ditado de nossa ecologia, etc.
10. Rebeldes com causa.
Diante desse tipo de violência
sutil, mas igualmente brutal,
todos temos que nos rebelar.
Mas penso que a forma mais
eficaz e positiva de rebeldia
não é brigar ou ficar reclaman-
do da situação – mas exercer

compaixão como profissão de
fé. É preciso ter uma atitude
calma e cooperativa. Exercer
solidariedade. Engajar-se.
Associar-se. Começar o bom
combate na busca da paz de
espírito comunitária. Agir. E
ter fé. Ter por meta maior o
exercício da ação positiva.
Devemos, todos, num es-
forço concertado, desper-
tar nosso espírito para os
problemas e vicissitudes de
nossos semelhantes e da
comunidade. Porque, como
dizia o poeta, espírito des-
perto... é o néctar subli-
me / para destruir a mor-
te soberana. / O inesgo-
tável tesouro / para elimi-
nar a miséria do mundo.
10. A força da compaixão.
Se prestarmos um pouco de
atenção às operações de nos-
so próprio espírito, ficaremos
impressionados ao descobrir
sua importância e força. E
esse exame interior acende na
gente a responsabilidade
coletiva – a preocupação
com o próximo - e isso é fun-
damental. Se cada pessoa
aprender a colocar em práti-
ca o poder positivo de seu es-
pírito através da compaixão,
mudará imediatamente sua
atitude diante das outras pes-
soas. A felicidade delas pas-
sará a ser importante, essen-
cial, para nosso bem-estar,
para nossa própria felicidade.

E tudo pode começar
com um pequeno gesto
de solidariedade aqui,
um pequeno esforço
pessoal ali, uma ação
generosa com alguém
que está pior que a gen-
te... Ter compaixão.
Participar. Ser ge-
neroso .  Agir.  Ter
fé nessa Utopia. Eis
aí um grande objeti-
vo a se concretizar,
para que todos tenha-
mos aqui na Armação
uma existência cole-
tiva completa, criati-
va e gratificante. Eu
acred i to  p iamente
nisso. E você, caro
leitor, acredita?

Espírito e Compaixão - II
sempre a jogar a culpa nos
outros, no azar ou no destino,
etc. Mas a pessoa compassi-
va adquire uma espécie de
vacina contra essa visão de si
e do mundo. E constata que é
importante doar um pouco
de seu tempo, de sua for-
ça, para seus semelhantes. E
encontra verdadeira alegria
nessa doação.
8. Nosso corpo cívico.
Achamos que a compaixão
não é algo que deva ser
direcionado para determinada
pessoa ou grupo de pessoas.
Assim é fácil exercer a com-
paixão. Difícil é estender o
afeto, o amor inerente à com-
paixão, sem fazer escolhas.
Complicado é envolver, com
nossa compaixão, toda huma-
nidade idealmente e, de um
modo mais realista, toda co-
munidade onde vivemos. Com-
paixão é ter interesse nas pes-
soas. É vibrar com os êxitos
do nosso vizinho. É ter fé na
gente do nosso bairro. É que-
rer que nossa Comunidade, in
totum, funcione como nosso
corpo cívico imediatamente
próximo. Abraçar Búzios
como profissão de fé. Assim,
o que é bom para a nossa
comunidade, será bom para
cada um de nós, de forma
imediata, orgânica e direta.
9. Violência sutil. Acredito
que essa época em que vive-
mos nos leva mais para a
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